
Avaliação estimula o
aperfeiçoamento dos cursos de graduação

Exame deste ano deverá ter participação de 31 mil estudantes de Letras

Em 2002, mais de 400 cursos de Letras
serão avaliados na sétima edição do Exa-
me Nacional de Cursos, o Provão. O
objetivo é avaliar se a formação do ba-
charel e do licenciado em Letras é com-
patível com as necessidades do exercício
profissional e fornecer elementos que
contribuam para a discussão do papel
desse profissional na sociedade brasilei-
ra. O Exame deste ano contará com a
participação de 31 mil graduandos.

Ao realizar o Provão para a área de Le-
tras (especificamente, nas habilitações que
incluem Língua Portuguesa), o Ministério
da Educação pretende contribuir para a
avaliação da graduação em Letras e possi-
bilitar ações permanentes voltadas para a
melhoria da qualidade do ensino ministra-
do nesses cursos.

Aferindo as competências e conhecimen-
tos básicos adquiridos pelos alunos em fase
de conclusão dos cursos, o Provão constitui

um dos mecanismos utilizados pelo Minis-
tério da Educação (junto com o Censo da
Educação Superior, a avaliação institucional
e a avaliação in loco das condições de ensi-
no) para a avaliação dos cursos de gradua-
ção. A lei que criou o Provão, em 95, deter-
mina que a prova, aplicada aos alunos em
condições de concluir a graduação no ano
letivo de realização do exame, seja obriga-
tória para a obtenção do diploma.

Nas 24 áreas a serem avaliadas pelo
Provão 2002, deverão realizar o exame cer-
ca de 386 mil alunos de 4,7 mil cursos. Além
de Letras, participam as áreas de Adminis-
tração, Agronomia, Arquitetura e Urbanis-
mo, Biologia, Ciências Contábeis, Direito,
Economia, Enfermagem, Engenharia Civil,
Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica,
Engenharia Química, Farmácia, Física, His-
tória, Jornalismo, Matemática, Medicina,
Medicina Veterinária, Odontologia, Pedago-
gia, Psicologia e Química.

Comissão de Avaliação do
Curso tem atividade ampliada

A atividade da Comissão de
Avaliação do Curso de Letras, for-
mada por uma equipe de profes-
sores que atuam em várias insti-
tuições de educação superior, foi
ampliada depois que o Inep, que
já realiza o Provão desde 1996,
assumiu a coordenação da Ava-
liação das Condições de Ensino.

Além de definir a abran-
gência, objetivos e diretrizes do
Provão e avaliar o Exame com o
objetivo de aprimorá-lo, a equi-
pe de professores tem, a partir
deste ano, a responsabilidade de
estabelecer procedimentos e ori-
entar o processo de Avaliação
das Condições de Ensino, que é
realizada in loco nos cursos de
Letras.

Os componentes da Comis-
são de Letras, nomeados em no-
vembro de 2001 pelo Ministro da
Educação, Paulo Renato Souza,
são Francis Henrik Aubert, da
Universidade de São Paulo; Jayme
Ferreira Bueno, da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná;
Maria Elias Soares, da Universi-
dade Federal do Ceará; Maria
Lúcia Leitão de Almeida, da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro; Regina Zilberman, da
Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul; Rodolfo
Ilari, da Universidade Estadual de
Campinas; Zuleika Felice, da Fa-
culdade Oswaldo Cruz.

Equipe de professores que define
diretrizes do Provão também estabelece
critérios para avaliação das condições de

ensino, que é realizada in loco

As informações colhidas a partir dos resultados do Provão revelam que a avaliação
tem incentivado a implementação de mudanças na graduação. O aumento da qualifi-
cação dos professores é uma delas. Levantamento com informações sobre seis carreiras
que participaram de cinco ou mais edições do Exame constatou um crescimento no
número de docentes com mestrado ou doutorado em todas elas.

Em 1997, quando o Ministério da Educação realizou a segunda edição do Provão,
43% dos professores dos cursos de Ad-
ministração, Direito, Engenharia Civil, En-
genharia Química, Medicina Veterinária
e Odontologia que participaram da ava-
liação eram mestres ou doutores. No ano
passado, o levantamento mostrou que
o número de docentes com pós-gradua-
ção nessas carreiras já representava 53%
do total. De acordo com os dados de
2001, 58,3% dos professores de Letras
tinham mestrado ou doutorado contra
índice de 50,7% registrado em 1998.

Formação dos professores
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Prova avalia competências
desenvolvidas pelos alunos

A prova de Letras será elaborada levando em
conta o perfil profissional desejado para o gra-
duando da área e as competências e habilidades
que o aluno deve ter desenvolvido ao longo do
curso.  A capacidade de organizar, expressar e
comunicar o pensamento em situações formais
e em língua culta é requisito indispen
sável na formação do profissional de Letras.

A competência para analisar criticamente as di-
ferentes teorias que fundamentam as investigações
sobre a linguagem e, também, para analisar, descre-
ver e explicar, diacrônica e sincronicamente, a estru-
tura e o funcionamento de uma língua constitui atri-
butos essenciais para o exercício profissional.

Além dessas características, o Provão pressu-
põe que o graduando tenha adquirido, ao longo
do curso, domínio de diferentes noções de gramá-
tica e (re)conhecimento das variedades lingüísticas
existentes e dos níveis e registros de linguagem;
domínio de repertório de termos especializados com
os quais se pode discutir e transmitir a fundamen-
tação do conhecimento da língua e da literatura;
domínio ativo e crítico de um repertório represen-
tativo de literatura em língua portuguesa e capaci-
dade de identificar relações intertextuais com obras
de literatura universal.

Também faz parte do perfil desejado o conhe-
cimento histórico e teórico necessário para refletir
sobre as condições sob as quais a expressão
lingüística se torna literatura, a capacidade de de-
sempenhar papel de multiplicador, visando à for-
mação de leitores críticos, intérpretes e produtores
de textos de diferentes gêneros, alem de  uma ati-
tude investigativa que favoreça o processo contí-
nuo de construção do conhecimento na área e a
utilização de novas tecnologias.

Elaboração do exame leva em conta o
perfil desejado do profissional de Letras

Habilidades necessárias ao bom desempenho profissional
Compreender, à luz de diferentes teorias, os fatos lingüísticos e literários

é competência indispensável para o graduado em Letras

Para um bom desempenho profissional, é espera-
do que os alunos tenham desenvolvido durante o
seu curso uma série de habilidades necessárias que
serão verificadas no Provão 2002. As habilidades
definidas para o Exame foram consideradas relevan-
tes pela comissão responsável pelas diretrizes da pro-
va. Elas são as seguintes:

ler, analisar e produzir textos em língua culta;
ler e produzir textos em diferentes linguagens e
traduzir umas em outras;
descrever e justificar as características fonológicas,
morfológicas, lexicais, sintáticas, semânticas e
pragmáticas de variedades da língua portuguesa,
em diferentes contextos;
ler e analisar criticamente textos literários e iden-
tificar relações de intertextualidade entre obras
da literatura em língua portuguesa e da literatura
universal;

Exame aborda língua e literatura
Prova de Letras terá 40 questões objetivas e cinco discursivas

0 participante do Provão 2002 terá quatro horas
para responder às questões. A prova para os
formandos em Letras terá 40 questões de múltipla
escolha e cinco questões discursivas. Veja os conteú-
dos que serão abordados.
Lingüística e Língua Portuguesa: Aspectos fonéti-
cos, fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânti-
cos, pragmáticos, estilísticos e discursivos. História
interna e externa da língua portuguesa. Dimensões
sociais, psicocognitivas e culturais da linguagem.
Teorias da aquisição da linguagem oral e da lingua-
gem escrita.
Literaturas Lusófonas: Autores, obras e gêneros.
Condições de produção, circulação e recepção. Bibli-
ografia crítica. Articulação das categorias de diferen-

estabelecer e discutir as relações dos textos lite-
rários com outros tipos de discurso e com os con-
textos em que se inserem;
relacionar o texto literário com os problemas e
concepções dominantes na cultura do período em
que foi escrito e com os problemas e concepções
do presente;
interpretar textos de diferentes gêneros e registros
lingüísticos e explicitar os processos ou argumen-
tos utilizados para justificar tal interpretação;
compreender, à luz de diferentes teorias, os fa-
tos lingüísticos e literários e conduzir investiga-
ções sobre linguagem e sobre problemas relacio-
nados ao ensino-aprendizagem de línguas;
compreender e aplicar diferentes teorias e méto-
dos de ensino que permitam a transposição
didática dos conhecimentos sobre língua e litera-
tura para a educação básica.

tes teorias da literatura com obras das literaturas
lusófonas;
Teoria Literária e Literatura Comparada e Literatu-

ra e produção cultural: singularidade da produção
literária e inter-relações com outros sistemas culturais
e semióticos. Literatura e recepção - leitura, interpre-
tação, crítica e formação do cânone. Texto, contexto,
intertextualidade e dialogismo. Gêneros literários e
hibridismo. A narrativa, o poema e o drama. A litera-
tura em processo: a autoria, sistemas de circulação,
movimentos literários. Poéticas do classicismo e da
modernidade. Vertentes contemporâneas da Teoria da
Literatura, da Literatura Comparada e da Crítica Lite-
rária;
Teorias e métodos de ensino de língua e de literatura.

Nas 24 áreas a serem

avaliadas pelo Provão

2002, participarão do

Exame cerca de 386 mil

alunos de 4,7 mil cursos.
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Confira a agenda do Provão 2002

Distribuição da Revista do Provão:

Envio do Cartão de Informação do Graduando (CIG) e do questionário pesquisa:

Locais de prova na Internet:

Aplicação das provas:

Envio do Relatório do Curso pela Internet:

Divulgação do Relatório-Síntese, com os resultados gerais:

Envio do Boletim do Graduando:

durante o mês de maio

segunda quinzena de maio

a partir de 03 de junho

9 de junho

a partir de 25 de novembro

28 de novembro

durante o mês de dezembro
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A portaria que define as diretrizes para a prova de Letras já está disponível na Internet.
O endereço é http://www.inep.gov.br/enc/diretrizes/2002/letras.htm

As respostas a todas as questões do questionário-pesquisa do Provão 2001 das áreas que participaram
da avaliação estão disponíveis na Internet. O endereço é http://www.inep.gov.br/enc/

Aluno imprime sua marca no Provão
Formandos ajudam a traçar o perfil dos cursos e a oferecer subsídios para mudanças no ensino

Embora a qualidade dos cursos ainda não atenda totalmen-
te à expectativa dos alunos há uma série de indicativos que
apontam para a melhoria da graduação no País. O aumento
do acesso ao sistema informatizado para pesquisa bibliográfi-
ca, na visão dos estudantes que participaram do Provão, é um
deles.

Os dados do Provão 2001 indicam, também, que os pro-
fessores, além de melhorar sua formação acadêmica, estão
aprimorando a prática docente. Em 1998, 29% dos formandos
de Letras informaram que todos os seus professores apresen-
taram plano de ensino ao iniciar o período letivo. No ano
passado, o mesmo foi declarado por 34,1% dos estudantes.

O levantamento de todas essas informações inéditas para
cada área avaliada pelo Provão tem sido possível graças às

Tudo o que você precisa saber para fazer a prova

Dia da prova – 9 de junho.
Horário – Às 13h00 (horário de Brasília). Neste exato horário os portões
serão fechados e os retardatários não poderão mais entrar no local de
prova. O Exame se encerra às 17h00.
Chegada – O participante deverá chegar ao local de prova até às 12h15,
ou seja, com no mínimo 45 minutos de antecedência.
Permanência na sala de aula – O participante deverá permanecer na
sala de prova por no mínimo 1 hora e 30 minutos. Portanto, só poderá
deixar o local do Exame, levando o caderno de questões, a partir das
14h30.
Local de prova – O participante do Provão receberá em sua casa o
Cartão de Informação do Graduando (CIG), com a indicação do local
onde fará a prova. Caso não receba essas informações, o aluno deverá
procurar a coordenação do seu curso ou consultar a página do Inep
na Internet a partir de 03 de junho.

respostas dos formandos ao questionário-pesquisa.
Qualidade: O questionário é a oportunidade que o estu-

dante tem de expressar sua opinião, permitindo ao Ministério
da Educação implementar políticas, aos dirigentes dos cursos,
coordenadores e professores corrigir rumos e melhor planejar
o ensino na instituição. A respostas possibilitam que todos
conheçam a visão dos graduandos sobre a organização
curricular, o corpo docente, a qualidade dos laboratórios e
outras condições oferecidas pelos respectivos cursos.

As respostas também servem para definir o perfil
socioeconômico e cultural desses novos profissionais de Le-
tras e conhecer suas expectativas para o futuro. Além disso,
as opiniões dos alunos são colocadas em debates durante os
seminários do Provão.

Questionário-pesquisa – O participante receberá, junto com o CIG, um
questionário-pesquisa a que deverá responder, preenchendo em seguida a
folha de respostas e entregando-a, no dia do Exame, ao fiscal responsável.

 O que precisa levar – Folha de respostas do questionário-pesquisa
devidamente preenchida, CIG, documento de identidade, caneta esfe-
rográfica preta, lápis grafite nº 2 e borracha.

 Perda do CIG – O aluno que perder ou que, por algum motivo, não
receber o seu CIG deverá verificar com o coordenador do curso, ou na
Internet, o seu local de prova e, no dia do Exame, comparecer portan-
do documento de identidade.

 Correções cadastrais – As eventuais correções nos dados cadastrais
do participante devem ser feitas em formulário apropriado, recebido
junto com o questionário-pesquisa e o CIG. Após preenchido, o for-
mulário deve ser entregue ao fiscal no dia do Exame. Os que não rece-
berem o formulário poderão solicitá-lo no dia do Exame.
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Melhores alunos no Exame recebem bolsa para a pós-graduação

Empenho reconhecido

Boletim do aluno e relatório do curso são instrumentos de análises
dos resultados do provão

Relatórios permitem comparar desempenho

A comunidade acadêmica deve dar sua
opinião sobre o conteúdo e a estrutura do
Provão. Aos coordenadores de cursos, pro-
fessores e estudantes, o Inep reserva espa-
ços próprios para recebimento de críticas e
sugestões.

Para todos os estudantes que participam
do Exame, há, no final do caderno de pro-
va, uma série de perguntas sobre a prova
como um todo e sobre as questões formu-
ladas que ajudam no monitoramento da
avaliação. Pelas respostas dos alunos, os res-
ponsáveis pela elaboração do Exame pode-
rão, entre outras coisas, identificar o grau
de dificuldade e os principais problemas en-
contrados ao se resolver a prova.

A opinião do participante também orien-
tará os seus respectivos cursos. A identificação
das dificuldades dos alunos em algumas ques-
tões do Provão pode, por exemplo, orientar
mudanças nos conteúdos das disciplinas.

Também os coordenadores de cursos e
os professores das áreas avaliadas podem
opinar sobre a prova. Após a aplicação do
Exame, o Inep coloca à disposição da comu-
nidade acadêmica um site na Internet para a
avaliação da prova. A partir dessas suges-
tões, podem ser aprimorados os conteúdos
e a estrutura do Exame para o ano seguinte.

Além disso, os coordenadores de curso,
bem como todos os envolvidos com a ges-
tão didático-pedagógica dos cursos, são
convidados a participar de seminários cujo
objetivo principal é o debate em torno da
utilização das informações fornecidas pelo
processo de avaliação.  Espera-se que elas
possam subsidiar a tomada de decisões que
busquem a efetiva melhoria da qualidade
dos cursos de graduação.

De 1999 a 2001, foram realizados 25
seminários. Neste ano, serão mais 17.  Na
área de Letras, acontecerá o segundo semi-
nário, que deverá reunir cerca de 400 coor-
denadores de curso. Mais informações es-
tão disponíveis no endereço: http://
www.inep.gov.br/enc/.

Avaliação da avaliação

Coordenadores de cursos, professores e
estudantes  dão sua opinião sobre a prova

Boletim de Desempenho do Graduando:
Todo participante do Provão recebe, em
sua residência, boletim com a média geral
que alcançou no Exame e suas notas nas
questões de múltipla escolha e discursivas.
Para efeito de comparação, ele recebe es-
sas mesmas informações sobre o desem-
penho dos alunos do Brasil, da região, do
estado e da instituição onde concluiu seu
curso.

Além disso, o boletim possibilita ao es-
tudante verificar em qual nível se localiza
o seu desempenho, ou seja, se está entre
os grupos de alunos com desempenho su-
perior, médio ou inferior. Com todas essas
informações, o boletim dá ao participante
a oportunidade de se avaliar em relação
aos futuros colegas de profissão em todo
o País e possibilita a definição de estraté-
gias para o seu desenvolvimento profissi-
onal e pessoal.

Relatório do Curso: Com o objetivo de
fornecer informações para a auto-avalia-
ção dos cursos e para a implementação de
ações voltadas à melhoria de qualidade, o

Inep envia anualmente, para as instituições
cujos cursos participaram do Provão, um
relatório contendo dados relevantes sobre
o desempenho desses cursos.

Desde o Provão 2000, esse relatório
tem sido enviado pela Internet, mediante
senha fornecida anteriormente, possibili-
tando que as informações cheguem com
maior rapidez aos cursos.

O Relatório do Curso informa o con-
ceito obtido pelos cursos e estatísticas que
permitem à instituição comparar seus re-
sultados com aqueles obtidos pelos demais
cursos do estado, da região e do País, in-
clusive nos anos anteriores. Apresenta,
também, o percentual de resposta de seus
alunos, em cada alternativa das questões
de múltipla escolha da prova, e a média
alcançada em cada questão discursiva,
além de suas respostas ao questionário-
pesquisa. A análise desses dados pode for-
necer indicações importantes para
reorientações na organização didático-pe-
dagógica, com vistas à melhoria da quali-
dade dos cursos.

Dar continuidade aos estudos é de-
sejo da maioria dos estudantes que
participaram do Provão 2001. Nas res-
postas ao questionário-pesquisa sobre
o tema, 83% informaram que preten-
diam cursar o mestrado, doutorado ou
especialização dentro ou fora da área
em que se formaram na graduação.

Essa informação, também consta-
tada nos levantamentos anteriores,
vai ao encontro da proposta do Mi-
nistério da Educação de premiar os
melhores alunos de cada uma das áre-
as avaliadas pelo Provão.

Desde o ano passado, os estudantes
com as maiores médias recebem bolsa
para mestrado ou doutorado da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior (Capes/MEC). O
objetivo do Ministério da Educação é
reconhecer o esforço dos alunos que,
pela dedicação aos estudos, alcançaram
os melhores desempenhos na avaliação.

Dos 25,8 mil alunos que participa-
ram do Provão de Letras em 2001, a
média mais alta foi alcançada por
Fernando Cohen, da Universidade de
São Paulo.
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